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"O amor é uma chama que arde no coração humano, e mesmo que às vezes essa chama se apague, com o sopro certo pode ser reacendida em uma chama mais ardente e apaixonada do que antes." - Dante Alighieri
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Prefácio
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Tenho certeza de que, se pudéssemos voltar no tempo, cada um de nós o faria e repetiria aquela história que tanto desejamos viver novamente, sem se importar com o risco, se houvesse algum.

Como esquecer "aqueles invernos de 1941" quando conheci Michael, o amor da minha vida. Eu não tinha a menor ideia do que era o amor naquela época, mas quando ele entrou na minha vida, mudou todo o meu universo, cada fibra em mim, e me fez descobrir essa dimensão que eu nunca pensei que existisse.
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Tenho certeza que se pudéssemos voltar no tempo, acredito que cada um de nós o faria, e repetiríamos aquela história que tanto desejamos reviver, e independentemente do risco se houver.

Como posso esquecer "aqueles invernos de 1941" quando conheci Michael, o amor da minha vida. Eu não tinha a menor ideia de amor naqueles anos, mas quando ele entrou na minha vida ele mexeu com todo o meu universo, cada fibra em mim e me fez conhecer aquela dimensão que eu nunca pensei que existisse. Do que estou falando, você deve estar se perguntando, eu nem comecei e já tirei muitas dúvidas, mas espere um pouco, mais tarde você entenderá o que quero dizer. Talvez muitos tenham medo e outros levem a sério, mas é a minha história, uma história verdadeira, uma história incrível, mas também uma história de condenação onde não tenho escolha a não ser aceitá-la.

- "Não estou aqui para ser julgado, estou aqui apenas para amar." Lembro que ele me disse isso no final de 1941 e eu estava perdidamente apaixonada por Michael, embora soubesse que esse amor era impossível. Sei que continuo pensando a mesma coisa agora, mesmo que ele não esteja aqui comigo, e isso faz minhas lágrimas caírem em chuva, como se fosse aquela chuva de verão. O que vou contar é algo que aconteceu comigo, embora para ser sincero; Não sei se o mesmo aconteceu com outras almas 'infelizes'.

O amor é algo tão estranho e ainda me pergunto o que é? embora eu não tenha amado outro desde então, porque foi minha promessa de morte quando mal pude me despedir antes que ele fosse levado para aquele lugar. Prometemos nos encontrar um dia, e eu apenas espero por esse momento. Agora vou contar minha história; aquele pedacinho da minha vida que eu adoraria viver de novo, e que trocaria por toda a vida se pudesse.
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Eu tinha apenas dezoito anos no início de 1941. Morava com minha mãe Apoline em um bairro de assalariados nos arredores de Nashville.‎Tennessee. Simplesmente não tínhamos um futuro ao qual nos apegar e ainda mais quando os grandes conflitos mundiais estavam apenas começando, sem falar em Hitler e sua ânsia de poder. Tudo era incerto, mas a vida continuava.

Naqueles anos eu não me importava muito com política ou essas coisas, apenas vivia cada dia como se fosse o último, era feliz na medida do possível. E obviamente, durante aquela juventude ela não teve nenhum pretendente, muito menos conheceu o amor. Sinceramente, eu não era muito bonita, era a típica nerd e a mais feia da minha escola e não tinha muita esperança de que alguém me notasse. E sim, ele recebeu o típico ridículo. Mas mesmo assim, não fingi que me importava, embora cá entre nós, devo dizer que me doía muito que ninguém me quisesse porque eu era feia.

Gostaria de me descrever, mas não tenho muito talento para descrição, direi apenas que não tinha mais de 1,50 metro de altura, era baixinha e clara, típica do tipo que usava óculos graduados enormes porque tinha alto grau de astigmatismo. E se adicionássemos meus dentes tortos; eles pioraram todo o quadro. Devo dizer que até ganhei o apelido de Ugly Annie pela mesma coisa, somado às minhas orelhas grandes. Espero não soar tão presunçoso, mas acho que a única coisa que posso dizer é que tenho lindos, além da minha alma pura; São meus olhos cor de mel, daí em diante nada, e durante esses anos foi algo que me deixou triste de alguma forma.

Para que nos iludamos, quase todo mundo a partir dos quinze anos sente a necessidade de ser amado, de estabelecer relações amorosas, de amar e ser amado, talvez não saibam muito sobre o amor em geral, mas o que vivi naqueles anos é eterno disso eu posso jurar. O amor é o mesmo, seja uma eternidade amando no escuro ou na luz, e no final é amor e é o mesmo aqui ou na China.

Naqueles dias eu ajudava minha mãe no que fosse preciso para trazer um pouco de pão para casa e não passar fome, pois ela sofria de um mar de doenças. Lembro que eu ajudava ele a lavar roupa ou às vezes em padaria vendendo pão, aí eu assumi o cargo dele porque ele não podia mais trabalhar por causa do reumatismo forte, era impossível ele ficar de pé e pegar as coisas com as mãos. A pequena padaria ficava perto de um quiosque, como já disse, na periferia da metrópole. Apesar dos problemas, Nashville era muito bonita naqueles anos, com um ar de melancolia no ambiente que era irresistível ver casais passeando à tarde. E nem preciso dizer, as ruas de paralelepípedos em linha reta e as lanternas que iluminavam as noites, principalmente com uma boa música de Frank Sinatra ao fundo. Como eu gostava de caminhar todas as tardes aqueles três quilômetros da padaria Bread Brown que ainda existe até minha casa que ficava quase encostada na grande floresta de coníferas. Nashville já era uma cidade industrial na década de 1940, mas era tranquila fora da agitação do tráfego e outras coisas. E nem preciso dizer agora.

O fato é que naquela época mal se passaram meses desde que eu larguei o ensino médio, e isso foi graças a minha tia que acabou de falecer e tornou isso possível, porque uma vez sem ela meus sonhos foram interrompidos, eu tinha para trabalhar senão não comia. Sonhar grande e ir para a faculdade eram apenas sonhos para alguns, especificamente meninas dos bairros ricos de Nashville. Alguém do bairro de Slogan Street, um dos mais pobres e feios de todos os tempos, iria. Aliás, era raro alguém da área ter concluído um curso superior ou superior. E como é um hábito entre os humanos sair com os do seu nível, eles me colocaram no pior bairro de Nashville com os do meu nível. Embora, para dizer a verdade, eu adorasse aquela vida de pobreza, o céu estrelado era melhor aproveitado longe das grandes luzes da cidade. Além disso, não tinha preço; respirar ar puro e sonhar acordada olhando para o céu e imaginando que um dia alguém iria me notar, nossa! que mesmo com meus dezoito anos e longe daqueles anos de colégio, eu ainda não era muito bonita, apesar de alguns rubores e tentativas de realçar minha não-beleza.

Nunca desisti disso, fique tranquila, embora você saiba, como mulher você sabe muito bem que os meninos preferem mulheres bonitas com quadris e seios grandes, e nunca aspirei a isso. O que mais poderia acontecer comigo seria aceitar uma pele local mesmo que eu fosse embora, mas já aos trinta anos quando os impulsos carnais se manifestam segundo minha tia Isidora, ela dizia que todos nessa idade via de regra se entregam ao pecado. "Bobagem", disse a mim mesmo.

—A vida está cada dia mais difícil e com essa guerra no mundo vai piorar”, comentou dona Apoline enquanto servia à filha um pão sem graça com um pouco de chá à luz de uma velha lamparina a óleo que iluminava seu rosto expressivo e terno.

—Eu sei mãe — respondeu sem prolongar o comentário, sabia que eram tempos precários. E honestamente, eu não queria prolongar aquele momento de falar sobre dinheiro e outras coisas. Naquela noite, não importava o pouco ou o muito que tivessem, eles teriam que aproveitá-la ao contrário de muitos que estavam passando por momentos difíceis. A crise
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